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Este artigo discorre acerca da realidade social e das expectativas de 
um indivíduo de Belo Horizonte em situação de rua, que reside ao 
lado de um dos mais relevantes museus da cidade: o Museu de Ar-
tes e Ofícios. Como forma de captar aspectos subjetivos da vida do 
entrevistado, que é parte integrante do cotidiano da cidade, optou-
se pela entrevista narrativa enquanto metodologia de pesquisa. Três 
categorias foram eleitas para análise, sendo elas: “A família e o tra-
balho”, “O medo das ruas”, e “O abismo entre o morador e o museu”, 
que revelaram algumas das fragilidades que permeiam o entrevis-
tado. Por fim, destacamos as contribuições da entrevista narrativa 
para este estudo, bem como a necessidade de se pensar em políticas 
públicas efetivas voltadas para a solução deste, que é um dos muitos 
problemas sociais contemporâneos.
Palavras-chave: Pesquisa narrativa. Problemas sociais. Situação de rua.

THE CONDITION OF BEING INVISIBLE: NARRATIVES OF 
A HOMELESS PERSON IN BELO HORIZONTE
This article discusses the social reality and expectations of a home-
less individual from Belo Horizonte, who lives next to one of the most 
important museums in the city: the Museum of Arts and Crafts. As a 
way of capturing subjective aspects of the interviewee’s life, which is 
an integral part of everyday life in the city, the narrative interview was 
chosen as a research methodology. Three categories were chosen for 
analysis, namely: “The family and work”, “The fear of the streets”, and 
“The abyss between the resident and the museum”, which revealed 
some of the weaknesses that permeate the interviewee. Finally, we 
highlight the contributions of the narrative interview to this study, as 
well as the need to think about effective public policies aimed at solv-
ing this problem, which is one of many contemporary social problems.
Keywords: Narrative research. Social problems. Street situation.
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resumen LA CONDICIÓN DE SER INVISIBLE: NARRATIVAS DE UN 
SIN HOGAR EM BELO HORIZONTE
Este artículo aborda la realidad social y las expectativas de un be-
lo-horizontino que vive en la calle, junto a uno de los museos más 
importantes de la ciudad: el Museo de Artes y Oficios. Como una for-
ma de capturar aspectos subjetivos de la vida del entrevistado, que 
es parte integral de la vida cotidiana en la ciudad, se eligió la entre-
vista narrativa como metodología de investigación. Se eligieron tres 
categorías para el análisis, a saber: “La familia y el trabajo”, “El miedo 
a la calle” y “El abismo entre el residente y el museo”, que revelaron 
algunas de las debilidades que atraviesan al entrevistado. Finalmen-
te, destacamos los aportes de la entrevista narrativa a este estudio, 
así como la necesidad de pensar políticas públicas efectivas dirigidas 
a la solución de este problema, que es uno de tantos problemas so-
ciales contemporáneos.
Palabras clave: Investigación narrativa. Problemas sociales. Mendigos.

Introdução 
As cidades são organismos vivos que estão em 
constante movimento, transformação e adap-
tação, impelidas não apenas pelo ritmo im-
posto pelo modelo capitalista, mas também 
por inovações tecnológicas que surgem a todo 
instante. Trata-se de um sistema complexo 
composto por indivíduos que determinam o 
uso e ocupação dos seus espaços como, por 
exemplo, os sistemas sociais, políticos, econô-
micos, de infraestrutura, lazer, transporte, en-
tre outros. 

Transformações que implicam impactos 
sociais positivos, mas que também trazem 
consigo aspectos negativos que são sentidos 
principalmente pelos indivíduos que ocupam 
as camadas sociais mais baixas. Variações que 
alteram suas histórias de vida, que, por sua 
vez, acabam sendo silenciadas ou excluídas, 
considerando que os interesses do sistema e 
dos órgãos responsáveis por tais intervenções 
são dar lugar ao progresso a qualquer custo. 

Neste artigo, encarregamo-nos de apre-
sentar um dos inúmeros reflexos ocasionados 

pelas desigualdades sociais, por meio de uma 
entrevista narrativa realizada junto a um mora-
dor de Belo Horizonte em situação de rua. Esse 
contato surge durante pesquisa realizada junto 
ao Museu de Artes e Ofícios (MAO)1. Um perso-
nagem vivo que retrata o abismo existente en-
tre o ideal de modernidade e a invisibilidade 
dos indivíduos, que mesmo vivendo à margem, 
são parte do fluxo diário das ruas que integram 
a cidade.

Belo Horizonte: de Arraial à 
capital idealizada
Belo Horizonte é uma cidade nova em idade: 
fundada em 12 de dezembro de 1897, a capital 
do estado de Minas Gerais tem atualmente 125 

1	 Trata-se de uma pesquisa de mestrado intitulada 
“Processos de tensão do/no exercício profissional de 
pedagogos em museus: um estudo de caso”, realizada 
entre maio de 2021 a maio de 2023 junto ao Programa 
de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universi-
dade Federal de Ouro Preto (UFOP), de minha autoria 
sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Regina Magna Bonifá-
cio de Araújo.  
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anos de história. Segundo Barreto (1996), seu 
povoamento teve início em 1701, nos arredo-
res da Fazenda do Cercado, de propriedade do 
bandeirante paulistano João Leite Ortiz. Mas 
foi em 1707, com o aumento da população, que 
o local foi nomeado Arraial do Curral del Rei. 
Contudo, após a Proclamação da República e 
o declínio da mineração, as autoridades da 
época decidiram transferir a capital Vila Rica 
– atual Ouro Preto – para outra cidade, e o Ar-
raial do Curral del Rei foi o local escolhido. 

A localização privilegiada do Arraial foi um 
dos aspectos mais relevantes nesse processo 
de escolha. As promessas iniciais de progres-
so que viriam com a edificação da nova capi-
tal trouxeram consigo, além de uma série de 
mudanças drásticas, o desencantamento da 
população do Arraial. Uma das mais severas 
marcas do processo de edificação foi a demo-
lição – quase total – do Curral del Rei. O último 
edifício que restou da época do Arraial é uma 
casa da antiga Fazenda do Córrego do Leitão, 
que integra o conjunto arquitetônico do Museu 
Histórico Abílio Barreto (MHAB)2. 

O engenheiro responsável pelo projeto da 
nova capital foi Aarão Reis, que tinha como ins-
piração os modelos urbanos de cidades como 
Washington e Paris. Segundo Fernandes (2021), 
o projeto previa a divisão da cidade em três 
áreas específicas: área central ou urbana, área 
suburbana e área rural. A construção de bair-
ros planejados, arborizados e permeados por 
longas avenidas, como a Avenida Afonso Pena, 
Getúlio Vargas, João Pinheiro, Nossa Senhora 
do Carmo, entre outras, estava voltada para 
uma parcela mínima da população. De acordo 
com Garcia (2019):

O projeto de Aarão Reis se constrói como se 
aqui fosse tábula rasa. É violento, não considera 

2	 O MHAB, inaugurado em 1943, abriga uma vasta co-
leção dedicada à história e ao desenvolvimento de 
Belo Horizonte desde suas origens coloniais até os 
dias atuais, dedicando-se à pesquisa, à produção e à 
difusão de conhecimento.

aqueles que viviam no local, dispensa o registro 
de sua memória. Trata-se da planta de uma ci-
dade ideal, desenhada, e não só os habitantes, 
mas também a natureza, os rios, as paisagens, 
vão ter de se submeter.

A cidade se desenvolveu de fato, ao redor 
da Avenida do Contorno. Tudo o que estava 
contido dentro da Avenida foi projetado para 
atender aos anseios dos moradores perten-
centes à área central. Aos demais moradores, 
restou ocupar as áreas suburbanas e dar iní-
cio à criação dos aglomerados, vilas e favelas 
da cidade. É dentro delas que estão os corpos, 
memórias e narrativas dos primeiros habitan-
tes de Belo Horizonte. A violenta política higie-
nista3 prevista para a cidade anunciou a repe-
tição da história: o colonizador mantém seus 
olhos fechados para determinados corpos, 
histórias e memórias, voltando-se somente à 
preservação do que o beneficia, mesmo que o 
preço a se pagar por isso sejam vidas. 

O aumento da população em 
situação de rua
Se por um lado a urbanização trouxe uma série 
de benefícios, por outro agravou problemáti-
cas sociais já existentes, como a intensificação 
de práticas individuais e segregação espacial. 
Em Efeitos de lugar, Bourdieu (1997) se dedica 
a analisar o modo pelo qual o espaço social se 
manifesta no espaço físico. Essa análise mos-
tra o processo de construção de hierarquias e 
diferenciações sociais que impactam direta-
mente na forma pela qual bens de natureza 
pública e privada são disponibilizados de ma-
neiras distintas, conforme a classe social dos 
indivíduos. 

3	 Conforme Góis Junior (2000), o Movimento Higienista 
surgiu no final do século XIX ao início do século XX, a 
partir de propostas de médicos e sanitaristas, como 
forma de buscar pureza racial, erradicar doenças e 
melhorar a educação da população brasileira, ale-
gando que esses eram os motivos do atraso do país 
em relação à Europa.
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Outro aspecto que reflete uma das várias 
crises urbanas é o aumento da população em 
situação de rua. É importante levar em consi-
deração as narrativas presentes nesses espa-
ços, assim como o uso que se dá a eles. Em 
Vozes do meio-fio, Silva e Milito (1995) pesqui-
saram as singularidades de meninos e adoles-
centes que viviam nas ruas do Rio de Janeiro. 
Logo nas primeiras páginas, os autores apre-
sentam questões que foram levantadas por 
uma educadora que participou da pesquisa de 
ambos, levando-nos a refletir sobre a realida-
de e o cotidiano de todos aqueles que vivem 
nas ruas:

Como se constrói, no dia-a-dia, a relação [...] com 
o mundo? Como é que ficam valores e comporta-
mentos que definem coisas básicas como famí-
lia, privacidade? Como é fazer no espaço públi-
co coisas que são do âmbito privado, banheiro, 
relações sexuais, tomar banho? Como é que fica 
a construção das relações a partir da subversão 
inteira de tudo? (Silva; Milito, 1995, p. 18).

A promoção de reflexões a respeito de 
como a cidade e a sociedade lidam com a po-
pulação em situação de rua é uma ferramenta 
de resistência e luta contra as barreiras sociais 
que vêm sendo impostas ao longo dos sécu-
los. De acordo com dados divulgados pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) 
em 2020, existiam quase 222 mil brasileiros em 
situação de rua: o montante representa cerca 
de 10% do total de habitantes do país. Circuns-
tância que, ainda segundo o IPEA, foi agravada 
pela pandemia de covid-194. Mesmo não sendo 
o objetivo deste artigo, é importante refletir 
sobre quais e como as medidas preventivas e 
protetivas foram oferecidas pelos órgãos com-

4	 Refere-se à pandemia de covid-19, que teve início 
no ano de 2019 e atingiu a população brasileira com 
maior intensidade em março de 2020. Trata-se de um 
vírus com alta letalidade e taxa de transmissão, que 
se transmite por meio de secreções contaminadas. 
Algumas das medidas implementadas para combate 
e diminuição dos casos foram o distanciamento so-
cial, isolamento social, quarentena, testagem e vaci-
nação da população. 

petentes a essa população durante o período 
de isolamento, considerando a necessidade de 
distanciamento social, vacinação e condições 
básicas de subsistência.

Os dados do IPEA (2023) indicaram que mais 
de 81% dos moradores em situação de rua vi-
vem em cidades com mais de 100 mil habitan-
tes, concentrando-se principalmente na região 
Sudeste (56,2%) do país. Em abril de 2021, um 
novo relatório quanto à população de rua foi 
divulgado, agora pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). Elaborado com base nos 
dados do Cadastro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (CadÚnico5), esse estu-
do apontou para um total aproximado de 8.840 
indivíduos vivendo nas ruas de Belo Horizonte. 

Números que apresentaram discordância 
em relação aos dados divulgados pela Prefei-
tura da cidade – que afirmou a existência de 
4,6 mil pessoas em situação de rua na capital 
no ano de 2020. A UFMG declarou que os núme-
ros divulgados pela Prefeitura de Belo Horizon-
te são inferiores, devido à desatualização dos 
cadastros das secretarias de Assistência Social, 
Segurança Alimentar e Cidadania. O fato é que 
o número de pessoas vivendo nas ruas é cada 
vez mais alto e, desde o início da pandemia, os 
problemas sociais têm se manifestado em uma 
crescente.

A escolha do método
Com o objetivo de conhecer um pouco melhor 
a realidade de um indivíduo em situação de 
rua, optamos pelo uso da narrativa como re-
curso metodológico. As narrativas permitiram 
uma experiência mais profunda com a realida-
de do entrevistado, de modo a captar aspectos 
que muito provavelmente não seriam aborda-
dos por intermédio de outros métodos e ins-
trumentos da pesquisa qualitativa. As esco-

5	  Para saber mais sobre o Programa, ver: https://pre-
feitura.pbh.gov.br/assistencia-social/cadastro-unico. 
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lhas teórico-metodológicas selecionadas para 
o direcionamento deste trabalho valeram-se 
das reflexões de autores como Ferrarotti (1987), 
Jovchelovitch e Bauer (2002), Josso (2007), De-
lory-Momberger (2012), Nakayama (2015) e Pas-
seggi (2016).

Desde o avanço da história oral a partir da 
década de 1960, juntamente com o rompimen-
to epistemológico do positivismo, acompanha-
mos não apenas o surgimento e diversificação 
de temas investigativos, mas de métodos que 
contribuíram para a manutenção do foco nos 
atores sociais. O movimento biográfico, que 
segundo Passeggi (2016) ganhou espaço inter-
nacionalmente a partir dos anos 2000, mos-
trou sua potencialidade nessa mesma época 
no Brasil, enquanto prática formativa. E como 
afirma Josso (2007, p. 419):

A história de vida é, assim, uma mediação do 
conhecimento de si em sua existencialidade, 
que oferece à reflexão de seu autor oportunida-
des de tomada de consciência sobre diferentes 
registros de expressão e de representações de 
si, assim como sobre as dinâmicas que orien-
tam sua formação.

Nota-se que a pesquisa narrativa vem ga-
nhando cada vez mais espaço entre as ten-
dências metodológicas, se sobressaindo como 
um importante recurso para compreender fe-
nômenos e ações que compõe os indivíduos 
sociais, uma vez que “todas as narrações auto-
biográficas relatam, segundo um corte horizon-
tal ou vertical, uma práxis humana” (Ferrarotti, 
1987, p. 41). Com relação à produção de dados 
de uma narrativa, esta é resultado dos tensio-
namentos que ditam os contextos vivenciados 
pelo narrador, devendo ser textualizadas pelo 
entrevistador, de modo a abordar os aspectos 
de maior destaque. 

A metodologia narrativa direciona o pes-
quisador para os aspectos subjetivos dos par-
ticipantes da pesquisa, possibilitando que 
outras perspectivas – sejam elas ocultas ou 

consideradas menos relevantes – venham à 
tona. Nakayama (2015) sinaliza para as varia-
ções semânticas e terminológicas para se re-
ferir às narrativas (auto)biográficas, conforme 
áreas de estudo – Ciências Sociais, Educação, 
Antropologia, entre outras –, que dificultam 
sua conceituação sob um único ponto de vista. 
Considerando tais especificidades:

A este respeito, e segundo sustentam diversos 
autores se pode definir as narrativas (auto) bio-
gráficas, num sentido mais amplo, como um en-
foque, uma maneira, ou uma via de conhecer o 
que é vivido pelas pessoas com toda a sua carga 
de subjetividade, partindo da estruturação dos 
acontecimentos que constrói a pessoa que nar-
ra a sua vida e assim poder conhecer seu con-
texto sócio cultural recuperando a totalidade a 
partir das particularidades (Nakayama, 2015, p. 
17).

Na área da Educação, as narrativas são bas-
tante utilizadas na formação de professores, 
tanto inicial quanto continuada, a partir de 
suas histórias da/na profissão docente. Sua 
importância reside no fato de que as narrativas 
de memórias são também narrativas de iden-
tidade, de olhares e leituras que se faz da pró-
pria vida e da vida em sociedade. E essa me-
mória, esse passado, constitui a compreensão 
de quem nós somos, da nossa trajetória até 
aqui e das possibilidades futuras. É nesse ato 
de narrar que o vivido se constitui como expe-
riência, o vivido se concretiza na narrativa. No 
entanto, apresenta também algumas dificul-
dades justamente por se configurar como um 
método que permite tratar de variações e as-
pectos sociais. Por isso, é tão importante que 
o método seja estudado e compreendido com 
profundidade e aplicado por pesquisadores 
experientes, contribuindo para a produção de 
pesquisas consistentes na área e, consequen-
temente, para a consolidação do método, bem 
como a divulgação dos benefícios do seu uso 
adequado. Assumir as histórias de vida como 
um dispositivo na pesquisa ou como um pro-
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cesso formativo significa lidar com histórias de 
vida, significa ativar memórias, que, conforme 
Halbwachs (1990), são fruto de lembranças e 
experiências constituídas em grupos específi-
cos – se temos memórias individuais, é porque 
vivenciamos experiências coletivas.

Afinal, “[...] o conhecimento só se legitima 
se for mediação da intencionalidade da exis-
tência histórico-social dos homens” (Severino, 
2016, p. 27). Entre as três dimensões de pesqui-
sa – epistemológica, pedagógica e social – essa 
última é destaque deste artigo, construído a 
partir de uma entrevista narrativa realizada 
com um morador de Belo Horizonte em situa-
ção de rua. 

O uso da narrativa
Inicialmente, algumas investigações foram rea-
lizadas de modo a compreender melhor a te-
mática a ser pesquisada. Em seguida, a questão 
norteadora foi estruturada para condução da 
entrevista narrativa, baseada nas quatro fases 
elaboradas por Jovchelovitch e Bauer (2002). A 
Fase 1 (iniciação) serviu como sustentação para 
explicar o contexto da pesquisa, seus propó-
sitos e como seria a condução da entrevista, 
juntamente com a autorização do entrevistado 
para realizar a gravação. 

A Fase 2 (narração central) deu centrali-
dade ao entrevistado para que ele pudesse 
narrar sua história, ancorado na questão nor-
teadora. A Fase 3 (fase de questionamento) 
marcou o fim da narrativa, dando início ao 
processo de questionamento baseado em fa-
las e pontos específicos que foram expostos 
pelo entrevistado durante a entrevista grava-
da, mas que não foram aprofundados durante 
a narrativa. 

Durante a Fase 4 (fala conclusiva), o entre-
vistado se sentiu mais à vontade para retomar 
alguns pontos específicos que foram tratados 
na entrevista, uma vez que o gravador já se 

encontrava desligado. Foi nessa fase – a única 
que me permitiu enquanto entrevistadora em-
pregar o uso de questionamentos como “por 
quê?”, que aprofundamos em algumas falas do 
entrevistado. Essa abertura para novos ques-
tionamentos, segundo Jovchelovitch e Bauer 
(2002), é útil para a elaboração de análises 
posteriores. Por isso, é tão importante realizar 
a entrevista narrativa tendo em mãos um diá-
rio ou bloco para anotações. Concluídas as fa-
ses, a entrevista foi transcrita na íntegra, para 
que o conteúdo pudesse ser analisado. 

O sentido vindo da escuta ativa
A escolha do entrevistado se deu a partir de 
vivências pessoais da autora junto ao espaço 
onde a pesquisa de mestrado foi realizada: o 
MAO, localizado na região central de Belo Ho-
rizonte, sediado em uma edificação tombada 
pelo Instituto Estadual do Patrimônio Históri-
co e Artístico de Minas Gerais (Iepha). Situado 
na Praça da Estação, local em que os novos 
moradores da cidade e os materiais para sua 
edificação chegavam, o museu é permeado por 
diversos moradores em situação de rua e, tam-
bém, pela avenida que leva o nome do enge-
nheiro que assinou o projeto arquitetônico de 
Belo Horizonte: a Avenida Aarão Reis.

Quanto à escolha do entrevistado, esta 
aconteceu a partir de uma situação inespera-
da. Durante a primeira visita realizada junto ao 
museu para apresentação do projeto e solici-
tação para realização da pesquisa de campo 
em suas dependências, o MAO encontrava-se 
fechado para o público devido às restrições da 
covid-19. Foi nesse instante que um morador 
em situação de rua, ao perceber a dificuldade 
em que me encontrava para acessar o espaço, 
me ajudou a localizar a entrada lateral do edi-
fício. O primeiro vínculo com o indivíduo que 
posteriormente se tornaria protagonista deste 
artigo fora estabelecido naquele momento.
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Uma narrativa de rua
A entrevista narrativa com esse morador das 
ruas de Belo Horizonte revelou questões pes-
soais que trouxeram à tona sua realidade, bem 
como o abismo social existente entre ele e o 
museu – mesmo ambos estando fisicamente 
separados por poucos metros de distância. Da-
qui por diante, esse indivíduo assume o prota-
gonismo neste artigo e passa a ser identificado 
pelo nome fictício de Andrade, como forma de 
preservar sua identidade. No dia em que nos 
encontramos, Andrade usava uma bermuda es-
tampada e camiseta preta. Um homem de 45 
anos, pele clara, cerca de 1,60 metros de altura 
e porte médio, que na ocasião se encontrava 
em situação de rua há cerca de 8 anos.

Conte-me sobre sua vida, onde nasceu e se sem-
pre viveu em Belo Horizonte. Gostaria de saber 
também se você estudou, se tem família e desde 
quando está na rua. Fale para mim porque esco-
lheu este lugar para ficar e se conhece o que tem 
lá dentro, se já entrou e se gostaria de entrar. 
Enfim, quero muito saber sobre a sua história. 
Fique à vontade para falar o quanto quiser e o 
que quiser6.

Foi com essa pergunta que iniciamos a nar-
rativa. A aproximação junto ao entrevistado 
aconteceu em uma manhã ensolarada de se-
gunda-feira do dia 15 de novembro de 2021. An-
drade estava semideitado em um cobertor fino 
e coberto por outro, bem na lateral do museu. 
O local abrigava outros indivíduos em situação 
de rua, um fluxo relativamente baixo de veí-
culos e pessoas devido ao feriado na data em 
que a entrevista foi realizada, e um permanen-
te odor de urina.

Ao lado de Andrade, notei que havia uma 
garrafa plástica quase cheia com cachaça e à 
sua esquerda estavam seus poucos pertences: 
uma garrafa de água e um carrinho de super-

6	 Entrevista narrativa concedida à autora deste capítu-
lo, realizada na Praça da Estação, em Belo Horizonte, 
em 15 de novembro 2021.

mercado com algumas caixas de papelão e ou-
tros objetos recicláveis. Um pouco mais a fren-
te do carrinho, havia outro cobertor, onde seis 
filhotes de cachorro dormiam tranquilamente. 
Segundo ele, os cachorros eram filhotes da ca-
dela de um amigo que dormia um pouco mais 
abaixo do lugar em que estávamos. O primei-
ro impacto do encontro foi justamente a dis-
paridade entre a situação em que Andrade se 
encontrava e a imponente construção ao seu 
lado, que abriga o MAO. 

Figura1 – Lateral do prédio do MAO cercada com 
grades e cobertores (2022)

Fonte: acervo pessoal da autora.

Superado esse primeiro impacto, expli-
quei o motivo do meu interesse em ouvi-lo, 
a dinâmica da entrevista narrativa e, por fim, 
pedi seu consentimento para tal. Consideran-
do a extensão dos dados que foram produzi-
dos, optamos por definir três categorias que se 
destacaram durante a narrativa, sendo elas: “A 
família e o trabalho”; “O medo das ruas” e “O 
abismo entre o morador e o museu”.  Essa de-
limitação, conforme estudos de André (1983), 
permitiu que aspectos que fizeram parte do 
contexto em que a entrevista foi realizada não 
se perdessem ao longo do processo, sendo in-
corporados nesses tópicos. A seguir, apresen-
tamos as análises oriundas das três categorias 
previamente definidas.
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A família e o trabalho
A primeira categoria analisada diz respeito à 
família e ao trabalho. Notei que esses aspec-
tos, além de acompanharem as narrativas de 
Andrade durante toda a entrevista, o deixa-
va mais emotivo e pensativo principalmente 
ao mencionar o irmão. Os motivos não foram 
expostos com clareza, mas diante das narrati-
vas que emergiram depois que o gravador foi 
desligado, Andrade deixou subentendido que 
o irmão havia sido expulso de casa pela famí-
lia, após violentar a irmã de ambos, em decor-
rência do uso excessivo de álcool e drogas. An-
drade se tornou um indivíduo em situação de 
rua para acompanhar seu irmão e não o deixar 
sozinho. Pouco foi falado sobre o elo existen-
te entre os irmãos, mas as expressões e olhos 
marejados de Andrade revelaram sua preocu-
pação e carinho com o irmão.

Ah, eu devo tê uns... uns seis, sete ano que... que 
eu tô aqui na rua. Eu nasci... eu nasci em Montes 
Claros, mas eu... eu vim pra cá muito novo. Eu, 
meu pai. Meus pais moram ‘nim’ Sabará, General 
Carneiro. 

É... eu tenho um... irmão também que, que ele tá 
aqui comigo. É.... e, e eu... escolhi aqui nem sei 
por que não, entendeu? Foi op... opção memo. 
Porque antes, antes a gente ficava inté é lá na 
frente né? Aí... enturmou muitas... mui... muita 
gente... aí eu vim pra cá. Veio eu... meu irmão. 

Ao relatar que antes de ocuparem uma das 
áreas frontais do museu, Andrade e o irmão fi-
cavam “lá na frente”, ele apontou para a dire-
ção do viaduto Santa Tereza: uma importante 
obra de conexão entre regiões de Belo Hori-
zonte, que também foi tombada pelo municí-
pio, integrando o Conjunto Arquitetônico da 
Praça da Estação. O viaduto também é famoso 
por ser um espaço cultural democrático e abri-
gar eventos de rua como o Cultura Marginal 
no Baixo Centro, Duelo de MCs, entre outros. 
Esse viaduto é um dos espaços ocupados pe-

los moradores em situação de rua que vivem 
no entorno da Praça da Estação. Quando essas 
manifestações culturais e sociais acontecem, 
grande parte dos moradores de rua se mistura 
à multidão e acaba participando – mesmo que 
de forma indireta – enquanto outros optam 
por se afastar temporariamente do espaço.

Apesar da situação em que se encontrava 
durante a realização da entrevista, Andrade 
deixou claro seu desejo em retornar ao merca-
do de trabalho e, consequentemente, modifi-
car sua situação enquanto indivíduo e cidadão: 

Ah, eu... sinceridade eu tô... eu tô isperano uns... 
um... uns documento meu vim... porque eu tô 
precisando de... arrumar um trem de servi-
ço... sair dessa rua... porque não... a rua não é 
‘nnnnnn-não’ é bom não... Ah! Eu mexo é com, 
com, com... construção, né? Civ.. civ... ci... civil, 
né? 

Ah, menina eu quero é... eu quero é... eu quero 
é... é arrumar um... um tipo de serviço, saí desse 
lugar.... Ah, eu... a vontade minha é essa mesmo. 
Eu tô é esperano esse documento meu aí. Chegar 
aí que eu vô... vô int... corrê atrás. Certidão... a 
certidão pra mim tirá a identidade. Eu não tenho 
muita coisa que falar não.

Durante a narrativa, Andrade mostrou-se 
mais inquieto do que estava anteriormen-
te. Notei ainda sua dificuldade em manter a 
linearidade da fala – acredito que em decor-
rência do consumo de álcool em conjunto com 
o nervosismo ao narrar esse episódio de sua 
história. Os documentos aos quais fez men-
ção se referiam a uma nova via da identida-
de. Ao mencionar o fato de a rua não ser um 
lugar bom, Andrade passou as mãos por ma-
chucados recentes espalhados em seus braços 
e pernas. Não houve detalhamento acerca do 
que ocorreu, mas os indícios apontavam para 
uma recente agressão física, que infelizmen-
te acompanha o cotidiano desses indivíduos, 
sendo utilizada como ferramenta de disputa 
territorial e material nas ruas.
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Com relação à sua família, Andrade rela-
tou que o pai costumava visitá-lo com maior 
frequência antes da pandemia, mas que para 
a mãe era sempre muito difícil vê-lo naque-
la situação. Apesar de visitar sua mãe e irmã 
na casa da família em Sabará sempre que lhe 
era possível, Andrade relatou que acabava vol-
tando para as ruas, pois o irmão ainda estava 
por lá. Apesar de não explicitar os reais moti-
vos de viver nessa situação desde os seus 37 
anos, suas falas revelaram o compromisso que 
mantinha consigo mesmo em não abandonar 
o irmão.

O medo das ruas
São inúmeras as dificuldades encontradas pe-
los indivíduos em situação de rua para desem-
penhar tarefas que nos parecem simples, como 
beber água, utilizar um banheiro e se alimen-
tar. As narrativas de Andrade apontaram para 
outra questão complexa e recorrente em sua 
rotina: o medo de viver nas ruas.

É muito perigoso muita gen..., muita, muita gen-
te, muita gente covarde... aí.... aí a gente fica 
com, com, com, com, com intendi... receio. Eu 
fico muito é no albergue. Ali em cima ali ó... no, 
no Tia Branca7. Aí eu sempre... eu durmo lá. Lá é 
dif-difícil eu durmi aqui. Eu... de vez enquando 
mesmo. E... no mais é isso mesmo. Tem muita 
coisa o... o que... o que falar não. É sério.

A situação que a gente vive é... é muito ruim, nó. 
Aí... de vez enquando... de vez enquando eu vou 
inté é... pra casa. O meu... meu... irmão que não 
vai. Mas eu vou, de... vez enquando eu vou. Vê 
minha mãe, vê meu pai. Eu tenho uma... irmã 
também que mora lá. 

Os serviços municipais gratuitos que são 
oferecidos pela prefeitura da cidade – tais 
como restaurantes populares, albergues, abri-

7	 O Albergue Tia Branca é uma unidade de acolhimento 
masculina mantida pela Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte, situado no bairro Floresta. Possui cerca de 
400 vagas oferecidas a pessoas em situação de rua e 
imigrantes. 

gos, postos de saúde públicos e centros de re-
ferência – são algumas das políticas públicas 
implementadas para o exercício de sua função 
protetiva e garantia de direitos à população de 
rua. No entanto, considerando o número ele-
vado de moradores que vivem nas ruas, não 
apenas de Belo Horizonte, mas de várias ou-
tras cidades do Brasil e do mundo, é preciso 
um maior esforço por parte dos governantes 
e sociedade para lidar com essa problemática 
social.

O resto é isso aí memo que... cê tá vendo aí, ó... 
Tem muita gente na rua, né? Mais muitas pes-
soas gosta mesmo da rua porque... tem... tem, 
tem muita gente aí que tem casa, que... tem fa-
mília... e fica aí, ó...

Eu num posso falar deles não, porque eu sou um 
tamém, né? E é só isso mesmo... tem muita coisa 
que... que falar não... e é só isso mesmo.

Ah, eu... a gente vê muita coisa aqui na rua, sô. É 
ruim, a gente... é gente, é gente... itent... intent... 
é... agredindo os outro, gente matando os outro 
aí... nossa, já teve cada coisa... 

Após desligar o gravador, Andrade relatou 
que as noites na rua são os piores momentos 
que precisa enfrentar, pois existem indivíduos 
em situação de rua que se aproveitam enquan-
to outros estão dormindo, para roubar perten-
ces e cometer atrocidades como atear fogo, es-
pancamento, estupros e outros atos violentos. 
Andrade mencionou que os indivíduos mais 
jovens que vivem nas ruas são usuários ativos 
de drogas, e que a maioria deles se aloja em-
baixo do Viaduto Santa Tereza – daí o motivo 
de não gostar desse local, diferentemente do 
seu irmão. Esse foi um dos motivos que o le-
vou a se “mudar de casa”. Segundo Andrade, 
os “drogados” são os vizinhos mais perigosos, 
pois são capazes de atos desumanos para não 
ficarem sem as drogas.

Mais do que promover campanhas sazonais 
que compreendem a distribuição de agasalhos 
e alimentos aos moradores de rua, é preciso 
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Figura 2 – Visão frontal do prédio que abriga o MAO (2022)

Fonte: acervo pessoal da autora.

que políticas públicas efetivas sejam pensadas 
e implementadas para a solução dessa pro-
blemática social. Esses indivíduos carecem de 
meios para reintegrá-los ao convívio social e, 
consequentemente, terem acesso a direitos e 
garantias básicas de subsistência.

O abismo entre o morador e o 
museu
A população em situação de rua é parte do ce-
nário da cidade e, também, é responsável por 
transformar e ressignificar seus espaços. Vizi-
nhos que dividem angústias, medos, incerte-
zas, fome, violência e tantas outras circunstân-
cias. São corpos invisibilizados e hostilizados 
pelas centenas de pessoas que passam diaria-
mente por eles. Ao falar sobre o museu, se co-
nhecia ou não o espaço, Andrade foi objetivo:

Não... não... Do museu eu nunca, nada. Nunca 
pedi nada não. Meus colegas de vez enquando 
pede. Água a gente pega muito é na pref... pre-
feitura por ali, ó. Lá dentro eu nunca, nunca tive 
essa vontade não, sabe? É, hum... é, hum... hum... 
nunca tive... esse interesse todo não.

Eu vejo que trabalha gente lá dentro né? Vejo a 
camisa deles tá escrito né? Artes e Ofícios. Mas 
num sei o que é não. Quê que tem lá dentro?

As respostas de Andrade nos levaram à 
seguinte inquietação: os museus são espaços 
públicos para qual tipo de público? As discus-

sões sobre o papel social dessas instituições 
no Brasil ganharam projeção no século XX (a 
partir de 1980) no que diz respeito às meto-
dologias voltadas para a promoção de ações 
educativas que são oferecidas em seu interior. 
Essas novas demandas facultaram aos museus 
o desafio de repensarem seu papel social a 
partir dos seus valores, práticas e processos de 
integração.

O prédio... eu nunca tive essa cu... cu... curi... 
curiosidade não. Nunca tive não, sinceridade. Eu 
não faço a menor ideia do que tem aí. Ah, eu... 
tô dando ideia, eu nunca tive essa vontade não. 
Tem... tem que dá uma, uma, intend... uma... é, 
melhorada primeiro. Se não dé uma melhorada... 
ahhhhh... Eu, eu... quero arrumar o serviço... tem 
que melhorá muito antes de entrá... se entrá né?

É possível perceber a mudança entre uma 
narrativa e outra, quanto à curiosidade em rela-
ção ao MAO. Andrade acaba sinalizando – mes-
mo que timidamente – que gostaria de saber o 
que há dentro do museu. Aliás, trata-se de um 
museu que se dedica totalmente ao tema do 
trabalho, das artes e ofícios no Brasil a partir do 
século XIX. Andrade é pedreiro, está aguardando 
a chegada de sua certidão de nascimento para 
solicitar a emissão da carteira de identidade e 
partir em busca de uma recolocação profissio-
nal. Seu ofício está presente no espaço, no pré-
dio ocupado pelo museu, mas não há conexões 
consistentes entre ele e esse espaço.
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Como já era esperado, após o encerramen-
to da entrevista gravada, tive a oportunidade 
de conversar informalmente com Andrade, e 
foi possível captar informações que comple-
mentaram a experiência. Afinal, “A finalidade 
da entrevista de pesquisa biográfica: apreen-
der a singularidade de uma fala e de uma ex-
periência” (Delory-Momberger, 2012, p. 526). 

Eram quase onze e meia da manhã e per-
guntei a Andrade se ele gostaria de almoçar. 
Prontamente disse que sim e pela primeira vez 
durante o tempo em que estivemos juntos na-
quela manhã, ele sorriu: Andrade tinha fome e 
um prato de comida fresca foi sua alegria na-
quele momento. Pedi licença para buscar seu 
almoço, que demorou cerca de 20 minutos para 
ficar pronto. Ao retornar, encontrei-o em outro 
ponto da praça, próximo ao local em que ha-
víamos conversado, porém embaixo de uma ár-
vore, abrigando-se do sol quente do meio-dia. 

Entreguei o marmitex, ele me agradeceu 
pelo refrigerante e água que acompanhavam 
seu almoço e disse que na rua esses itens são 
“luxo”. Completa que é preciso beber – bebida 
alcoólica, principalmente cachaça que é mais 
barata – para o tempo passar e aquecer o cor-
po em noites frias, pois nesse período os abri-
gos ficam lotados. Andrade menciona o fato de 
que as pessoas que circulam na Praça da Esta-
ção não enxergam os moradores. Quando di-
recionam seus olhares, eles estão carregados 
de desconfiança, medo e nojo. Ao ser questio-
nado sobre a palavra “nojo”, Andrade diz que 
eles são pessoas “sujas”, que “fedem a urina” e 
vivem como bichos. Nesse momento, apontou 
para uma rua paralela para mostrar o banheiro 
da vizinhança: um lote vago com alguns sacos 
de lixo, entulhos e fezes.

Quando relatou que precisava “melhorar” 
– se referindo a sua aparência física e higiene 
pessoal – para frequentar espaços como o mu-
seu, Andrade nos mostra o impacto da “fron-
teira natural”, e do “efeito território” abordado 

por Bourdieu (1997) no acesso social, intelec-
tual e profissional dos indivíduos. Dizer que 
determinado espaço é público, não significa 
que ele é de fato público. Cabe pensar sobre as 
instituições serem espaços públicos. Mas para 
qual público? Quais interesses são represen-
tados por essas instituições? Quais histórias, 
culturas e memórias estão sendo preservadas? 
Qual é a relação existente entre os colabora-
dores do museu e seus vizinhos em situação 
de rua? Seu acervo e atividades propostas são 
pensados para todos? Existe algum projeto ou 
ideia que os integre? Para Bourdieu (2008, p. 
160, grifo nosso),

Não há espaço, em uma sociedade hierarqui-
zada, que não seja hierarquizado e que não 
exprima as hierarquias e as distâncias sociais, 
sob uma forma (mais ou menos) deformada e, 
sobretudo, dissimulada pelo efeito de natura-
lização que a inscrição durável das realidades 
sociais no mundo natural acarreta: diferenças 
produzidas pela lógica histórica podem, assim, 
parecer surgidas da natureza das coisas (basta 
pensar na ideia de ‘fronteira natural’).

Essa hierarquização se reflete no distancia-
mento e na dificuldade de acesso das camadas 
mais baixas a bens culturais. Visitar museus é 
um culto à arte – resultado da herança cultu-
ral – em que, segundo a teoria bourdieusiana, 
é preciso direcionar o foco para as diferenças 
presentes na sociedade. Esses espaços preci-
sam ser realmente públicos não somente no 
sentido do acesso material por meio de entra-
das gratuitas, mas da inclusão e da represen-
tatividade. Andrade é apenas um das centenas 
de indivíduos em situação de rua de Belo Hori-
zonte que vivem ao lado do MAO, mas que se-
quer sabem o que é aquele espaço.

Encerrei nossa conversa agradecendo pela 
receptividade e pelas contribuições, deixan-
do-o com seu marmitex e um sorriso no rosto, 
pelo menos naquele breve instante. Quanto 
aos planos para o futuro: Andrade quer tirar 
sua carteira de identidade e voltar a trabalhar 
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para um dia quem sabe, transpor a porta de 
entrada do museu, conhecer o que existe lá 
dentro e se sentir representado enquanto pro-
fissional. 

Considerações finais
A história de Belo Horizonte custou a vida dos 
indivíduos que habitavam o Arraial do Curral 
del Rei. Suas memórias e narrativas foram si-
lenciadas e quase esquecidas ao longo dos 
anos. Esses indivíduos – que ocupam as vilas, 
aglomerados e favelas da cidade – lutam dia-
riamente para manter vivas sua cultura, histó-
rias, memórias e tradições, como forma de re-
sistir à curvatura imposta pelas classes domi-
nantes. Esse ponto reflete o esvaziamento das 
narrativas daqueles que ocupam espaços não 
legitimados na cidade.

O estudo de caso realizado durante o de-
senvolvimento da pesquisa de mestrado que 
deu origem a este artigo considerou não ape-
nas o espaço objetivado para a realização do 
estudo, mas o seu entorno. O MAO não está so-
zinho, e sim integrado à paisagem urbana que 
o rodeia, incluindo uma vizinhança composta 
por centenas de moradores de rua, que afetam 
e modificam esse espaço. Corpos que existem, 
habitam, pertencem, mas que não são vistos.

Os indivíduos em situação de rua represen-
tam apenas um dos inúmeros problemas so-
ciais que fazem parte do cotidiano da cidade. 
São necessárias políticas públicas bem estru-
turadas que promovam a integração desses 
indivíduos junto à sociedade, possibilitado o 
acesso à saúde, à educação, à escolarização, à 
reintegração e à garantia de direitos básicos. 

A realização da entrevista narrativa com 
Andrade possibilitou analisar as questões mais 
relevantes, de modo a considerar as singulari-
dades que permeiam o cotidiano de indivíduos 
em situação de rua. A escuta sincera e aten-
ta acarretou não resultados conclusivos, mas 

uma série de reflexões que podem servir de 
base para outras pesquisas.
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